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RESUMO - Investigou-se, através de uma variante do método do diário, 
o efeito da qualidade do afeto (agradável/desagradável) e de sua intensi­
dade sobre a rememoração de eventos do dia-a-dia. Os participantes re­
gistravam 15 eventos de sua vida recente e, depois de um período curto 
(sete dias) ou longo (15 dias), eram submetidos a um teste de evocação. 
Além disso, tinham de julgar cada evento numa série de dimensões, in­
cluindo a dimensão agradável/desagradável e dizer o quanto achavam 
que dele se lembravam. Tanto no intervalo curto como no longo, a avalia­
ção da lembrança e das repetições espontâneas (rehearsal) assim como 
o acerto no teste de evocação dependiam da intensidade do afeto, mas 
não se deixavam influenciar em absoluto pelo caráter agradável ou desa­
gradável do evento lembrado. A crença dos participantes de que eventos 
de maior impacto emocional ou de maior relevância pessoal são mais 
memoráveis traz uma confirmação suplementar para a hipótese de que o 
sentimento intenso, seja ele positivo ou negativo, é um fator básico na 
modulação da memória autobiográfica. 

QUALITY AND INTENSITY OF AFFECT AS DETERMINANTS 
OF THE MEMORY OF EVERYDAY EVENTS 

ABSTRACT - The effect of quality (pleasantness/unpleasantness) and 
intensity of affect on the recall of everyday events was investigated using 
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a version of the diary method. Subjects recorded 15 unique events 
recently experienced and were tested after a short (7 days) or long (15 
days) period for recall. They were also asked to rate each event on 
several dimensions, including pleasantness/unplesantness and to 
estimate how well it was remembered. Results show that, in both delay 
conditions, memory ratings, rehearsal ratings, and recall performance 
increased with the intensity of affect, but did not depend on the pleasant or 
unpleasant character of experiences. The subject's belief that events 
which elicit strong emotional reactions or which are personally relevant 
are better remembered gives supplementary support to the conclusion 
that intense feeling, whether positive or negative, is a basic modulating 
influence on autobiographical memory. 

A questão da relação entre afetividade e memória tem sempre interessado ao 
psicólogo. Já no final do século passado, Colgrove (1899), usando questionários 
acerca de eventos do cotidiano, tentava avaliar o impacto da emoção sobre a capaci­
dade de lembrar. Verificou a impressionante persistência de lembranças carregadas 
de impacto, como, por exemplo, a da notfcia do assassinato do Presidente Lincoln, 
evocada por um dos participantes, com riqueza de pormenores e vividez, 33 anos de­
pois do acontecimento. 

A idéia de que afeto e memória não são aspectos estanques do funcionamento 
psicológico entrou novamente em voga, mercê, principalmente, das pesquisas de 
Bower e colaboradores (Bower, 1987). Mostraram estas pesquisas que o estado afe­
tivo atua como um fator seletivo, facilitando a recuperação de lembranças de mesma 
tonalidade emocional: uma pessoa deprimida tenderá a pensar em eventos tristes, 
uma pessoa alegre evocará aspectos alegres de sua experiência. Mostraram também 
que o estado afetivo se constitui em contexto necessário para o ressurgimento de 
determinadas representações do passado, dentro de um paradigma de memória-de-
pendente-do-estado: uma pessoa estaria mais apta a recompor uma experiência pas­
sada quando sob contexto afetivo semelhante ao da aquisição da lembrança (Bower, 
Monteiro e Gilligan, 1978). 

Outros estudos têm procurado entender a relação entre o valor hedônico de 
eventos do dia-a-dia e sua permanência na memória. Em que medida são eventos 
agradáveis melhor (ou pior) lembrados do que eventos desagradáveis? A hipótese 
que mais se acerca da intuição dá privilégio aos eventos agradáveis (hipótese da 
qualidade afetiva). Tenderiam estes a ser evocados espontaneamente, por serem 
gratificantes, e a evocação os fortaleceria enquanto traços. As lembranças desagra­
dáveis, ao contrário, suscitariam esquiva. O conceito freudiano de repressão também 
carrega a conotação de um "esquecimento" que responde ao desejo da pessoa de 
proteger-se de emoções ameaçadoras. Freud, contudo, como bem mostrou Rappaport 
(1942), não propunha que todo e qualquer evento desagradável fosse sujeito à ação 
obliterante da repressão. 

Pesquisas mais antigas, como a de Jersild (1931) e a de Sharp (1938) pareciam 
dar um aval empírico à hipótese de melhor lembrança de eventos positivos. Jersild 
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pedia a estudantes que arrolassem, logo depois das férias, eventos agradáveis e de­
sagradáveis vivenciados recentemente e testava sua memória, em ambas as catego­
rias, vinte e um dias depois. Os estudantes relembravam 47% dos eventos agradá­
veis e somente 32% dos desagradáveis, um resultado que Jersild interpretou não co­
mo produto de repressão ativa mas como conseqüência da atividade remediadora que 
normalmente reduz o valor negativo dos eventos desagradáveis e, assim, diminui o 
acesso mnêmico aos aspectos de sua vivência inicial. Mais recentemente, Bower e 
Gilligan (1979) verificaram serem melhor lembrados os eventos agradáveis e Thomp­
son (1985) mostrou haver maior acerto na rememoração de sua data de ocorrência. 
Lishman (1974) encontrou latencies menores para a evocação de eventos agradáveis 
do que de eventos desagradáveis, em resposta às palavras/dica de uma lista forneci­
da pelo experimentador. 

Outras pesquisas indicam, paradoxalmente, que o "desagradável" pode ser um 
marcador mnêmico: adultos e crianças mencionam em maior quantidade eventos de­
sagradáveis (do que agradáveis) de seu passado (Kreitler e Kreitler, 1968; Hanawalt e 
Gebhardt,(1965). 

De acordo com uma hipótese alternativa, não seria a qualidade do afeto, mas 
sim sua intensidade, o fator determinante na codificação e na retenção da informação 
(hipótese da intensidade afetiva). Não importaria a coloração afetiva, se positiva, se 
negativa, mas o grau de positividade ou de negatividade ou, ainda, a relevância do 
evento para o indivíduo. 

Estudos mais antigos (Menzies, 1935; Turner e Barlow, 1951; Waters e Leeper, 
1936) e mais recentes (Robinson, 1980; Thompson, 1985) trouxeram resultados 
favoráveis à hipótese da intensidade afetiva. Robinson (1980) pedia a estudantes que 
pensassem em eventos de sua vida cuja tonalidade afetiva correspondesse a uma 
lista de emoções fornecida de antemão: quanto mais intensa a caracterização do 
evento, mais pronto (mais acessível) o relato da lembrança. A posição do evento no 
contínuo agradável/desagradável não tinha valor preditivo algum. Thompson (1985) 
usou o método do diário, mais propício para a captação da memória tal como se ma­
nifesta no cotidiano. Os participantes registravam todos os dias, durante um período 
de três meses, um evento não-corriqueiro, julgando-o do ponto de vista da qualidade 
hedônica. Num teste subseqüente, verificou-se que a avaliação efetuada pelos pró­
prios participantes de seu nível de lembrança variava com a intensidade do afeto, não 
com a sua qualidade. 

Cabe considerar ainda a possibilidade de interação entre qualidade e intensida­
de do afeto. Segundo Holmes (1970), a passagem do tempo afetaria diferentemente 
as lembranças de eventos agradáveis e desagradáveis. Afetos negativos teriam um 
decréscimo de intensidade aparente mais acentuado do que os positivos. Assim, 
quanto mais tarde fosse testada a lembrança, maior o predomínio do relato de eventos 
agradáveis. Esta hipótese, que complica um pouco mais o quadro teórico, lembra a 
idéia do escritor francês Stendhal segundo a qual a imagem de um ser amado melhora 
com o tempo de separação, como se houvesse cristalização dos aspectos positivos 
em detrimento dos negativos. 
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O presente experimento visou fornecer dados relevantes a respeito da contro­
vérsia qualidade vs. intensidade afetiva, uma controvérsia que, como foi visto, perma­
neceu viva ao longo da história da pesquisa sobre memória. Usou-se, como no expe­
rimento de Thompson (1985), o método do diário para chegar mais perto do funciona­
mento da memória em sua circunstância natural, cotidiana; e efetuou-se o teste de 
rememoração em dois momentos diferentes como maneira de avaliar uma possfvel 
deriva da lembrança em direção a uma avaliação positiva (Holmes, 1970). Foram ob­
tidos índices objetivos de memória dos eventos cotidianos (teste de evocação) 
e subjetivos (avaliação da lembrança pelos próprios participantes), além de colher a 
opinião destes sobre como funciona a memória: interessava saber se os eventuais 
resultados do estudo estariam, de certa forma, contidos no conhecimento metapsico-
lógico das pessoas. 

MÉTODO 

Participantes 

Vinte e quatro pessoas, de ambos os sexos, com idade entre 18 e 45 anos, di­
vididas ao acaso em dois grupos - Grupo 7 (n = 13) e Grupo 15 (n = 11) - testados, 
respectivamente, 7 e 15 dias depois do final da fase de registro de eventos autobio­
gráficos. 

Procedimento 

A cada participante foi entregue um caderno com cinco folhas, uma para cada 
dia da semana, de segunda a sexta-feira, sendo a tarefa registrar, no final de cada dia, 
em poucas palavras, três eventos não corriqueiros do mesmo dia. Eventos que o par­
ticipante julgasse íntimos e não comunicáveis não deveriam constar do registro. O 
participante anotava, em relação a cada evento, o sentimento dominante experiencia-
do. 

Nas instruções, tomava-se cuidado para que ele não percebesse tratar-se de 
um experimento sobre memória. Sete (Grupo 7) ou quinze (Grupo 15) dias depois do 
recolhimento dos cadernos, procedia-se a uma entrevista com cada participante, apli­
cando-se um questionário com os seguintes quesitos: 

1. Quais são os eventos de que se lembra? 
2. Quanto se lembra deste evento? (Escala de 5 pontos: muito pouco, pouco, 

razoavelmente, bem, muito bem). 
3. Quanto pensou no evento, depois de sua ocorrência? (Escala de 3 pontos: 

nenhuma vez, poucas vezes, bastante). 
4. Que sentimento acompanhou o evento? 
5. Qual o valor afetivo do evento? (Escala de 5 pontos: muito agradável, agra­

dável, neutro, desagradável, muito desagradável). 
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6. Qual a freqüência com a qual costuma ocorrer um evento deste? (Escala de 
5 pontos: muito raramente, raramente, ocorre algumas vezes, freqüente­
mente, muito freqüentemente). 

7. Em sua opinião, por que motivo certos eventos da vida diária são melhor 
lembrados do que outros? 

A primeira pergunta deste questionário retrospectivo representava uma maneira 
de sondar a evocação (recall) dos eventos. No caso das perguntas 2-6, cada registro 
de evento era lido pelo experimentador (pela experimentadora), sendo então feito o rol 
de perguntas relativas a ele. A pergunta 2 pedia aos participantes uma avaliação da 
lembrança de cada evento (avaliação que designaremos, por conveniência, pela sigla 
AL). A pergunta 3 tinha a ver com a freqüência de repetição espontânea (rehearsal) 
no intervalo entre o registro e a entrevista. A pergunta 7 (uma pergunta de metamemó-
ria; Cohen, 1986) era relativa à maneira como os participantes concebiam o funcio­
namento de sua própria memória. 

O valor hedônico de cada evento era codificado a partir da escala agradá-
vel-desagradàvel (pergunta 5). Eventos julgados muito agradáveis ou agradáveis 
pelo participante eram codificados como eventos agradáveis; eventos julgados por ele 
muito desagradáveis ou desagradáveis eram codificados como eventos desa­
gradáveis. 

A intensidade afetiva dos eventos foi avaliada a partir das respostas à mesma 
escala. Eventos julgados muito agradáveis ou muito desagradáveis pelo partici­
pante eram codificados como tendo inteisidade alta; eventos julgados agradáveis ou 
desagradáveis eram codificados como tendo intensidade média e eventos julgados 
neutros tendo intensidade baixa (Mason, 1986). 

Para fins de análise, eventos avaliados como ocorrendo raramente ou muito 
raramente (pergunta 6) foram codificados como eventos raros; os avaliados como 
ocorrendo freqüentemente ou muito freqüentemente, como eventos freqüentes. 

RESULTADOS 

Efeitos do intervalo de retenção 

Contrariamente ao esperado, a passagem do tempo não trouxe deterioração 
significativa do nfvel de avaliação da lembrança. A AL média foi 4,05 (DP = 0,68) no 
Grupo 7 e 3,82 (DP = 0,66) no Grupo 15 (F(1,22) = .082, p > 0.05). 

Nem a qualidade, nem a intensidade afetiva dos eventos afetaram as mudanças 
temporais de AL. Não houve interação entre intervalo de retenção e intensidade 
(F(2,30) = 0,362, p > 0,05), nem entre intervalo de retenção e qualidade (F2,32) = 
0,234, p > 0,5) em termos de AL. Dada a ausência de diferenças, os grupos 7 e 15 
foram tomados em conjunto, para as análises que seguem. 

Seletividade no registro dos eventos autobiográficos 

Antes de examinar efeitos da efetividade sobre a lembrança, cabe perguntar-se 
a respeito do critério seguido pelos participantes para a inclusão de um determinado 
acontecimento em seu diário experimental. Seriam escolhidos eventos agradáveis em 
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detrimento de eventos desagradáveis? Ou eventos intensos em detrimento dos 
eventos menos intensos ou neutros? A análise mostra que o fator intensidade, não 
o fator qualidade, influencia a escolha de eventos. 

Eventos de intensidade média foram registrados com freqüência significativa­
mente maior do que eventos de pequena ou alta intensidade afetiva (F(2,30) = 10.23, 
p < 0.001; Figura 1B). Isto não indica necessariamente que haja uma preferência por 
introduzir no diário eventos de intensidade média: a proporção maior talvez se deva 
ao fato de eventos desses serem mais freqüentes na vida de uma pessoa. 

Não houve diferença significativa na freqüência de eventos agradáveis ou de­
sagradáveis lançados nos diários (F(1,22) = 4.41, p > 0.05; Figura 1A). Eventos 
agradáveis ou desagradáveis eram contudo registrados mais amiúde do que eventos 
neutros (F(2,44) = 21.01, p < 0.001). Infere-se que as pessoas tendem a registrar 
eventos afetivamente marcados, em detrimento de eventos afetivamente neutros, 
mesmo que não cheguem a privilegiar os mais intensos (provavelmente mais raros 
em sua vida diária). 

Figura 1 - (A) Freqüência média de eventos agradáveis, desagradáveis e neutros (A, 
D, N); (B) freqüência média de eventos de intensidade baixa, média e alta (1,2,3) nos 
registros dos participantes. 
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Figura 2 - (A) índice médio de avaliação de lembrança para eventos agradáveis, de­
sagradáveis e neutros (A, D, N); (B) fndice médio de avaliação de lembrança para 
eventos de intensidade baixa, média e alta (1,2,3). 

O fator intensidade, ao contrário, teve influência marcante. Quanto maior a in­
tensidade, maior o nível de AL (F (2,30) = 11.73, p < 0.001; Figura 2B). 

Influência da qualidade e da intensidade afetiva sobre a evocação 

Poder-se-ia argüir que escores altos numa escala de AL (pergunta 2) não ga­
rantem uma lembrança efetivamente maior dos eventos envolvidos, talvez apenas 
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Influência da qualidade e da intensidade afetivas sobre a avaliação da lembrança 

Eventos categorizados como agradáveis não alcançaram níveis de AL maiores 
do que eventos categorizados como desagradáveis (F(1,16) = 2.6, p > 0.05; Figu­
ra 2A). 



uma impressão de que esta lembrança existe. Os dados de evocação (pergunta 1) 
permitem avaliar o grau de lembrança efetiva, e verificar se os escores de avaliação a 
ele correspondem. A análise aponta para a existência de uma correspondência: os ín­
dices de evocação (número de eventos evocados dividido pelo número total de 
eventos em cada classe de intensidade) diferiram significativamente em função da 
intensidade (F (2,28) = 3,77; p < 0,05) mas não em função da qualidade, um resulta­
do que replica o obtido com os fndice de AL. 

Influência da qualidade e da intensidade afetivas sobre a 
repetição espontânea 

O mesmo padrão de influência da qualidade e da intensidade foi verificado no 
caso da repetição espontânea. Em resposta à pergunta 4 ("Quanto pensou no evento, 
após a sua ocorrência?"), os participantes atribuíram níveis mais altos a eventos mais 
intensos do que a eventos menos intensos ou neutros (F (2,16) = 15,130; p < 0,001). 
Não houve, contudo, diferença no nível de repetição espontânea, em função de os 
eventos serem agradáveis ou desagradáveis (F (1,23) = p > 0.05; Figura 3). 

Figura 3 - (A) Freqüência média de repetições espontâneas de eventos agradáveis, 
desagradáveis e neutros (A, D, N); (B) freqüência média de repetições espontâneas 
de eventos de intensidade baixa, média e alta (1,2,3). 
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E interessante notar a existência de uma associação entre os níveis de evoca­
ção espontânea e os níveis de AL. Quanto maior a repetição espontânea, maior o ín­
dice de AL. Os escores médios AL foram 3,31, 4,07 e 4,51, respectivamente, para 
eventos evocados nenhuma vez, poucas vezes, bastante. A diferença é estatistica­
mente significativa (F (2,17) = 14.613; p < 0.001). 

Freqüência do evento e avaliação da lembrança 

A expectativa, baseada em resultados muitas vezes obtidos em pesquisas so­
bre memória humana, era de que eventos classificados como raros seriam lembrados 
melhor do que eventos classificados como freqüentes. Os resultados não confirma­
ram esta hipótese. Eventos raros tiveram uma AL média de 4,09 contra 3,67 de AL 
para os eventos freqüentes, não sendo significante a diferença (F (1,21) = 2,58, p > 
0,05). 

Lembrança do próprio afeto 

Os participantes anotavam o sentimento associado a cada evento junto com o 
registro do mesmo; na entrevista, 7 ou 15 dias depois, também tinham de mencionar 
este sentimento (pergunta 4). A freqüência dos acertos (coincidência entre o registro 
inicial e a resposta à pergunta 4) foi bastante alta. No Grupo 7, os participantes tive­
ram uma evocação correta (dentro de um critério bastante exigente para uma res­
posta correta: a coincidência entre o rótulo dado no dia do evento e por ocasião da 
entrevista posterior) ocorreu em aproximadamente 70,7% das vezes, em média; no 
Grupo 15, em aproximadamente 72% das vezes, em média. Respostas coincidentes 
podem significar que: (a) os participantes se lembram dos afetos enquanto afetos; (b) 
eles evocam o afeto usando a lembrança do evento como dica; (c) eles inferem o 
afeto, sabendo pelo teor do evento que tipo de afeto costuma a ele ser associado. É 
difícil saber, dentro do contexto da presente pesquisa, qual o mecanismo cognitivo 
efetivamente utilizado. 

Metamemória 

As respostas à pergunta 7 ("Em sua opinião, porque motivo certos eventos da 
vida diária são lembrados melhor do que outros?") foram classificadas de acordo com 
o motivo invocado: (I) Força do sentimento eliciado: "coisas que mais alteram", 
"quando o sentimento é forte, a gente lembra mais", "coisas que tocam mais fundo do 
que o cotidiano", etc; (II) Importância pessoal: "eventos que têm mais significado para 
você", "pela capacidade que têm os eventos de interferir, mudar a minha vida", "al­
guns eventos significam mais do que outros em termos de aprendizado e de expe­
riência", etc; (III) Raridade: "os acontecimentos mais raros e mais salientes no plano 
emocional ficam melhor gravados", etc; (IV) Valor hedônico positivo: "os prazerosos 
por serem agradáveis, ao serem relembrados são revividos", etc; (V) Incompletude: 
"os que a gente lembra são aqueles que ainda não foram processados devidamente", 
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etc. Algumas respostas, por incluírem mais de um motivo, foram classificadas em 
mais de uma categoria. 

Na Tabela 1, onde estão registradas as freqüências de ocorrência das diversas 
explicações, nota-se que predominam as centradas na intensidade do afeto (categoria 
I) ou na importância pessoal do evento (categoria II). O valor hedônico positivo (lem­
bra-se porque trata-se de um evento agradável, categoria IV) entra em apenas duas 
verbalizações. O resultado indica que os participantes percebem a memória como fa­
cilitada principalmente pela marcação afetiva e pelo envolvimento pessoal, havendo, 
assim, convergência entre a explicação metapsicológica e o que parece ser real­
mente o funcionamento da memória de eventos cotidianos. 

DISCUSSÃO 

Os resultados apoiam fortemente a hipótese que atribui à intensidade (ao invés 
de à qualidade) do afeto um papel mnêmico essencial. Houve confirmação dos resul­
tados de trabalhos anteriores na área, principalmente os de Thompson (1985): a 
eventos julgados, na hora do teste, como afetivamente mais intensos, corresponde 
um nível mais alto de AL. 

Outros aspectos dos resultados confirmam a relevância da dimensão de inten­
sidade emocional. No teste de evocação que sondava a memória efetiva (não a ava­
liada como no caso do fndice de AL) a lembrança foi proporcional à intensidade, não 
tendo relação com a qualidade afetiva dos eventos. A repetição espontânea (rehear­
sal) foi maior para eventos de alta intensidade do que para eventos de média ou baixa 
intensidade, mas não variou significativamente com a qualidade. Este último resultado 
leva a duas interpretações alternativas: (1) eventos afetivamente intensos levam a um 
nfvel alto de repetição espontânea que, por sua vez, asseguram maiores níveis de AL; 
(2) eventos afetivamente intensos levam, por caminhos diversos, a aumentos no nível 
de AL e de repetição espontânea. Não é possível, a partir dos dados, decidir-se a fa­
vor de uma dessas interpretações. 

Um último apoio à hipótese da intensidade afetiva provém das opiniões dos par­
ticipantes acerca de como funciona a memória. Não defenderam a concepção cor-
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Tabela 1 - Porcentagem de cada uma das ex 
pela melhor lembrança de determinados eventos. 

CATEGORIAS DE EXPLICAÇÕES 

I. Provocam sentimentos fortes 
II. Têm importância pessoal 
III. São raros 
IV. São agradáveis 
V. Representam algo por completar 

plicações dadas pelos participantes 

PORCENTAGEM 

42,3 
34,6 

7,7 
7,7 
7,7 



rente de que o bom é lembrado, o ruim esquecido, mas uma crença de que o que tem 
relevância pessoal e o que emociona permanece gravado na memória. É sempre pre­
ciso cautela ao se considerar opiniões leigas sobre fenômenos psicológicos; elas são 
parte do que deve ser explicado, não explicações, não escapam necessariamente ao 
engano. Foi interessante, contudo, na presente pesquisa, a coincidência entre a opi­
nião leiga e os resultados "objetivos": valeria a pena replicar e ampliar este aspecto 
em futuras investigações. 

A hipótese da intensidade afetiva ganha apoio de um setor independente de 
pesquisa, o que nasceu recentemente em torno das chamadas "lembranças em lam­
pejo" (flashbulb memories). Brown e Kulik (1977) notaram que eventos públicos de 
forte impacto, como assassinatos ou tentativas de assassinatos de políticos nos Es­
tados Unidos, geram uma representação mnêmica extremamente clara e pormenori­
zada, uma espécie de fotografia não limitada aos aspectos focais, mas abrangendo 
uma poeira de informações aparentemente irrelevantes. Quem era perguntado acerca 
do atentado ao Presidente Kennedy lembrava-se freqüentemente de quem tinha dado 
a notícia, de onde estava quando veio a notfcia, da reação afetiva própria e dos ou­
tros, da roupa que usava na ocasião, etc. Seria interessante realizar entrevistas com 
brasileiros de idade apropriada acerca de suas lembranças do suicídio de Getúlio 
Vargas. Eventos individuais de forte impacto teriam, é claro, os mesmos efeitos do 
que os acontecimentos públicos. 

Para um acontecimento tornar-se fonte de lembranças claras e duradouras, pa­
ra acender uma lembrança em lampejo, ê condição que tenha, de acordo com Brown 
e Kulik (1977) e outros autores que estudaram o fenômeno, forte impacto emocional, 
além de ter significado do ponto de vista do futuro da pessoa (consequentiality). 
Pillemer (1984) entrevistou pessoas a respeito da tentativa de assassinato do Presi­
dente Reagan, um e sete meses depois do evento. Quase todas as pessoas disse­
ram ter ficado, na ocasião, surpresas e emocionadas: as que relatavam ter sentido 
mais emoção também eram as que forneciam relatos mnêmicos mais elaborados e 
consistentes. Na pesquisa de Rubin e Kozin (1984), lembranças em lampejo eram ti­
das pelos participantes como mais surpreendentes, mais capazes de induzir mudan­
ças emocionais e de gerar repetições espontâneas (rehearsal) do que lembranças 
não classificadas como pertencentes à categoria de memória em lampejo. 

Críticas têm sido dirigidas ao conceito de memória em lampejo, algumas, como 
a de Neisser (1982), implicando não ser necessário o impacto emocional como fixador 
de memória; outras, a maioria, sugerindo não ser especial, ou basicamente diferente 
dos outros, este tipo de memória (Christianson, 1989; Rubin e Kozin, 1984). McCIos-
key, Wible e Cohen (1988) escrevem que as lembranças em lampejo deveriam ser 
consideradas como produtos de mecanismos comuns de memória e, portanto, como 
fenômenos capazes de oferecer dicas acerca da natureza desses mecanismos (p. 
171). O fato de as chamadas lembranças em lampejo não serem tão especiais assim 
é que as torna relevantes para a compreensão de fenômenos mais corriqueiros, como 
os estudados no presente trabalho, lembranças da vida diária dotadas de forte teor 
positivo ou negativo. 

Não dispomos de uma explicação clara nem completa de como a intensidade 
do afeto gerado por eventos do dia-a-dia influencia a memória. A neurofisiologia nos 
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fornece, contudo, indicações relevantes, mostrando que a memória conserva um 
certo grau de labilidade, depois da aquisição de uma informação, sendo modulada 
então por mudanças neuro-humorais indicativas de ativação (Gold, 1986; Izquierdo, 
1988). A cor afetiva de uma experiência de vida, o prazer ou desprazer que lhe são 
associados, provavelmente tenham alguma influência sobre o processo mnêmico, não 
necessariamente a de fortalecer ou enfraquecer a lembrança. Talvez cheguem a ter 
seus efeitos descobertos, quando forem criadas metodologias apropriadas. Por en­
quanto, o que parece bem claro (e merece ficar na memória) é que o organismo am­
plia sua capacidade de retenção diante de eventos que o desafiam e o põem ativado, 
seja para a fuga ou defesa, seja para a busca e a realização. 
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